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Pa~ proph~81ia rural .~ r~~ ~I~~ll~~~~ ~~ eDre~ 1 a:~:~~!:)C_:~~~.L~i~; :'~ga~d:2v; i:~ 
=;:;;;;2;;;;:;:;;;;51'1 1111' 'I' .: ;O~i~O~:t:~b P~I~~~~~U d~ ~G~~~~~ I tid?A~'~~onr~l. n~~ ~tJo;l~l~lli~'ado 

I renunéta·: 'o prolecto de programma do 
Permanece ;nsolu~el a ques- Hei t 'd j t - ~ , ,,,Quem acompanha os traba-' Partido Nacional elaborado pc­

untiio~hy'lIC'ic. do E$tado ' ao. eXpreSSI_ . a BC rocuçao e'lhos das C?mnllSSOcs. no'a al- . 10 deplI'ado Francisco Mora.o 
.I t J 	 ' ,IL_ Igum2S cunGsldades qllC nao per Ie slIbmeUido á apreciaç:io dos• apeUT ue UuO O que se lem 	 - -:dem deixar de ser colluncnta- Iorganizadores do parlido. 113S 

feito pau, reso/.,ê-III----------- Madel'ros Sac!'Ilio 11 Vanzeltl' . das. 	 'Ílllimas reunio"" realizadas "'U ' ' Uma dessas curiosidades é a! rcsitlellcia do dr. Assis Brasil.;- Dcst(> mesmo 10('RI (' por vArins veZl'S. n08 tí"mos hlt- ' \ t~equcncia COIU que os congres- Esse projecto ai nda vai ser 
tidQ em prol He medidas sérin~. que resolVAm. com ctrlcncin. I SIsta5 renunciam os seus luga- discutido em reuniôes posterio-
O problema do saneamento em o nOiSO Estudo. ' Como 08 cond('mnados MIt- h po de uma vitalldutle rórn I res nas commlssOcs. Por qual- , res, estando cOsl."guintemellte su­

De~prezado al~ hn bem pouco tCD1po. o 1\l'!m'nmento delros. Sueco e Vanze tl1 se do COIUIJIUnJ. ! quer moti~o lutil, lá vem a. de- ~ jeito 2; - modificaçOes. 
rurdl catharinense tiÓ ultirnttOh."nte tl"ln mert..'cido (t /lHen. conduziram no lIlom~nto ex- Todos tres condclllnado~ ' da~a~~o lIl(allivel: -Abandono : Por enquanto. podemos adi­
Çno dos poderes publlcos. que Jli Sl- 0110 podem illudir li tr~mo . co~o st! , portaram ao vps lloJU 03 occnsiào cumisus l dchlllhva.lllcntc os trabalhos des-' antar Que o programma do Par­
Cê.C8 da llt'a""td8d~ do ftS.8umpto. l{lfeliznll~ntc , t.H; medidns ' ddrontor a cudc.iru futol , co- de Iistns nzucs d(' pre8idia- t ta commt5sâo-. lido Nacional cogita, enlre on­I 

em pr4ticu para mmorar a sltllaçi\o 0.\0 tem prmluz\do ·nlOis nmso !o.II'a"vrr""nsl 11 ~ulll (\1\ !nurte, rios, calços clmwnlas e cbi- ; Ora, n~o parece razoavcl que : Iras coisas do seguinte: da re ­
'ii.:C :"e !!u!t~d9S t>rh",mrros t? m~uludos. d('ixando~ nSSl1ll com ,.... qu(' I)ro~f'rlt'am ucUos prelos. I um depu lado O~I senador deixe ' forma da conslituiçao de 27 de 
grandps desp€18s para os cofres pubhcos fi lnlltudl''iri VI O I~a horn dCCI SI\'tI eis o que Os corpos foram retirados !SOllh!:lIe ~ss~ ctrC\!lo de traba- ' f~vef(.~iro de 1891 , mutil~da pela 
Y8 de que ê muit~Jnals · . grtlvt'. do Que se pod('ria SlIPPÔl' o ~ lllHOFI r~lntllr,. . da ~UUla~1t fia morte pura o . !ho ,I!sp~clal, dcvena, pelo c~n- ] rdo!""a levada a dfcllO pelo 
problema da saúde .publica .d(f iEstado. . . ' .-. CrleRtlOII Mndolros, o 10- CCRl lIlterlO rle North Grovc I trano, ~I. ~nc9lltra qualquer m-. govl:rno do dr. Arthur 8crnar­

Com elfeito. ü. inisSão RÓckfelrer,.>qiJ(.' por uhi andoU l !tln" .rort,~gll~S. pf~recin indif- St~e(' t , ufim rle se rem au't)- , CU!I1P,lhbtlldade· enlr\! os seus ' des; de pl~ilear. ao .Iado d::: i!l ­
em. bulhf>nta .Reçl!.o. combatendo u , ancildstomias~, "i\o réz ' ~ e rll1t e ' ao d('~ tl~9. 51~IC o :pslU dos,·:c ·,<"..' .,, ' .'.:;,'.'.. "" ] ~are~. rcnunci ~~ o mandato. i dependencla ecOrlOllllCa da ma­
c,<!is~ esta~cl; p,ei'manec.E'ndo i~soluveL '] ainda ·.'então. li .se- ; a!!U~~dava.. ?U!U mhOU p~ra..~-!; ' <A ir)ll~ de Vanzetti ,c a.~m't~ ! · ~ .v~rd~~e -~ ; :q\\f:; n30 ~~ pó- I gist~atura, .um, ~ys.tcma de o.r­
rllSSlma 9~estão~ -oque . se ei:-':pera\'a fie.~sse res~lvida duma \ cadCl.ra el ~clrlcn .com rel~~I-! 1I.1cr . de Saccopas~ar~1ll ~ nOl~>1 de rcnu~~~ar .0_ tra!>alho ficando 19amzaçao Judu;lana por mClo 

_.vez partl ,sempre. com .as cel ebetrlmas rlose-s dt' 01 00 de ;.vo des~mb<~r.ç?_. t.e.nd? á_· . :nor.~ te em um appartamento per- , ' -. '.- ~ . -, - ­
Santl'~rilria..: .~os lablos osor!,so ,~expres-r(o da. . Prisão do. !lstudo· e~ a . iFRAQUEZA NERVOSA 
; ..Jti~ , ;:: Hockfelter. . veio a Prophylaxill Hural. que. de ~ t;1;O d: um cpll~pt~co. · 'Mo:rreu noUmn d.as' (!x(>cuçot}s · lh~s fOi : · DebiITda.dê;; ,:<! ral. lIlrme.ba~e, âàrc:tde cabeça tonteiras eo­
_comêço.'.pós.ctn prática cf'rtas .providências que o povo, ~ sem ter 'Qro~.unc!ado antes ~ ·eomm~mcadA . -pe le? teléphone xaquecas,palpibçbe., calor no ro·slo ·e nos ~. ner; osiSlno. c'ao­
~eid_e logo. olhou mal. E apesar de ,tudo.. os cofres publicos :um~ pa ~~ra slqucr. . . .' tres mm':ltos d.epOIs! .tendo .ns ;· saçopór eX'ceSsofde;trabal!.o phY' LCO 'ou'; intellectuáJ{·sao occasio­
COntlnU8~'~m .~a escoar. pelaL\.-er~n pr0J,>hylacticn. unl~ CRU- \ Nlc?Ja Sacco e6ta.v~ palh- . ~~I.a.s !~mentnçoes . abalado a ! nados.pe!o ·esgoltâm.ént,q ·' nervoso. Para réc·~Dsíifuir eral3urar M 
daI d~ .. ~IIlhelro. sem quc: J! :prophylax Ht. rm'al do ·Estado :do, conscrvundo,. porem. um \i lzmhauça. . .. , força~, acomelhamo,' o:\ J$O do .. 
passasse 4e algu~as car.,cb!i;: scft'otificas feits l'i á população :semblante .energlco l~ sereno. 
insciente e pacifica dos ,nossos sertões. !Ao . penetrar na camam da O corpo d" .t:1llldpi1·o.~ ! ' Va~adiol 

Foi -sí'. depois. 8 Propbylaxia Rural eficOlI ainda vivo imorte: gritou: Pl~~~~ " ~~~~~:~T:dl~CI:~~'~~ln~; l . 
~r~~J;.~~~~i~!~n:so s::h~::~ c:~m~:~j~n!~~~~a o~a~~i:~~I:s~~!~ : chj;~:;a para ~empre o ~lnHr · COI'pO de celestino Madeiros. ta os ~:~:~:a:f:r~f~:~~i~~n::n~:o;p~:~~;~.q&s~c:!2 ae3a!~dr:~ 
problema·do·saneamento rural. ' i Sentou-sc. na cadeira c)('- em nome <IH mãe deste. Poderá .ser ~sado :e,:n;~ ~odal as edades. E' de: sabor lI&r~da"el, 

'- :;O. P<?v() dos sertões contjnll6 sendo o mesmo. incapaz. lctrica .e ~l'OnuIlCio~1 com al:- que as proprtas cr~ans:~s O tomam ~om prat.er. 

e;!C~ (>e ,\~:#t~f::i~6~:t,~im~~~;.~~~~~âo~laC~~~~~;~(Ít:n~I~~~a~~~~~~ \ ~:.~n~all~:!!~~~:O. em IOglês, PR- >:18 ed(l(h~~r,~:r:~~~~:' (l()~ tPf'Z , ·~'líi!~ Pharmacias ::e\D,ogarias 
.\ Tudo o que se tem feito para s uffocar o gl'rflH' mOI'- 1 -Ade us. minha esposa . As edades de Sac.co c Vun- t -. . .. 

birlo do :lHll -d?.-terra. dH malnria. da febre tvphoidc da tu - :8deu~, meu filho. adeus, nll'lIS zetti. que Cl'tllll mnis ou me- ;con~ o mandato, isto é•. deixar a : do · qual ~a : nomeaçã? ~ -.d~ juizes 
berculose. da sypbilis. da lepra (' r1 e,:; ~r- ('or!êjo int~rlUinn- amigos! nus illcertus, UpeZfi l' do inte- j obnga~a.o dI! prestar ..serviços, ! e dos tribunais. :seJi·: indepcn­
t el de eo1ermidadl's QlJ f' minam o ofJ:,!anismo do nosso ~wrta - Os g1l3rda~ eOllOenl'tlIll us resst' ulli'iel'sul que o ca~o ' para ficar com os proveitosiscm :dente: de qualque~ . ol1tro: , ., poder, 
"nejo e Quiç;i do no~so citadino, telll sirtu vão. ou. pt'lo Ill f!- cintas ' dn cudcira eJcct rica (>. de~pC'l'tou , foram, arinal, dcfi ·! a me~lOr respon~a~i1id_ade e sem ]que não.o judici ãrio~ d.~·;:promo· 
"Dos,_ de int=i,!!.~ificant('s resultados. : a/o; lh e npplicarcm nu calleçlÍ nitl\'amente fixadas no I'egis- Ja. mais leve parttclpacao nos ser· i ver a .unificação: do·dir~i~~ pro­

P,!rq~l e . 	 , o c<ipl.wetc de metal. \'oltan - lro omeial que se ~ez do.s ; ViÇOS do Parlamento. . , cessional; de sllscitarprotilemas . 
.la dIssemos. em t"flitoriol reYerentl' ao mesmo aSf; UIlI- : cI()-~e Jlat'a os prese ntes. Ni- ('xccutados. : Alem disso é preciso conside- ' relativos ã questão s(lcial, de­

pto dt.~ que ora nos occupamü~. que a nl)~SH população ,'u_1cola Sueco pI'onuneiou MS Nesse registro, Vunu.tti fi- rar qlle, quando qualquer das fendendo o ponto ~e· -vista de­
ra! (' grandp parie da nosr-:a população eitanina são consli - : dcrrad e irus palawtls: gu ra com 40 unnos, Sueco casas d(l Co.ngresso organiza i mocratico e a sohfÇâO' ·dosmt!s­

_tUlda~ dt~ gf'nt{' Sí"m a menor DOCão das vantageu811u:ssoaís i . -. Bou noit~. cavnl h('iros' : com ;lll e Ct"lestino Madeiros as suas COnlnllSSÕes, llrocede a ; mos; da organização· ihtegtâ1 edã 
~ SOCJ3 i~ 118 applicnç:1o df' P!'!' (' I.'itm; h:vgicnicof'. Uf' qUl1iS. : a {! P II s . minha mãe~ . i eom 2:1. 11111 balanço na capacidade de ; instrucção pliblica', pleifeiÍrfdo, 
par~, bem jus tificar eSsa c irl'un~tància , jâmais lIlf'fi foram , !'jnrgin o ultimo c (lnt!rmnn- ; ._. todos (1$ seus membros c si , entre olltras medidas~ o , efisino 
e?smados. Os mi!"'3io~a~ios. pr:ophylfictico i'õ limitaVA m-s e- a mi - . dn: Rartolom!:'u Vallzetli. Era:" ('.nlU1~l.(J,çiio de d';·)' rio l:e manda um dcl!cs para lima côr-! primario ohrigatorio; . de' pugnai 
mstrar ~oecorro!' def!clentIssJnlOs. combatelHlo (I mal quan- evitlentemente O mais calmo ' lho 11a.'l. de Nicola ~c.,'acto te parlamental é porque não lhe pela verdade eleitoral sob o regi­
do ~uamte~tad5': e a!J~tendo-sf' . pmahso!uto, rlE" orientar Of.l . t1üst l'<.~s. Em 'pleno dominio . . ..A notí cia da execução de , Icconht.![c quahdadespara outm. me do slgtllo do votoc - Hsura 
paCIE'Dtt'S a cerca do (llH~ convem pratl('lH. (:omO pr('serva- de si mesmo cnt~oll na sal,a . NH:o]a i8acco roi rCt:ebida em : E como nmgucm vem oa;;). a I no processo da eleiç.ãQ; ,da, arre­
ti ....o :. como ~.ri~cípÍO dp hygiene no~mltl~ . . da morte COI'H a t appar{'nci~ : !tOl~a , prin:-cira!"ente pelo ~CII : Call1a~a ou para o Scnad.... attll' :g~ll1entação politica d~ ·tod.as ~s I 

-As:~m, per~l ~tlnd ,? Il t;am:.~ do mal tao dl.ss('m ~n a ~l~ t' tJ.ur : de um resignado, Tt'ocou iIrma~, .~~J}lno Sacco, (Ine, un· ; de. descançar, parece · loglco,.q~le : - s~es, so~ .a oandeirat ..dcmll­
c?n5.bte n~ ausenCHl de clI ldndns dt' ~1,\·gl('Jl(· mdlvHlualln - ap('rto~ dt? mão eom os Q'u3r- : posslblhtado de se contet·, : o .11>and?llo de uma c~HnOlIS~aQ i crahca. afun de. Qllc ·': pJSs.aU1 
dlsp€'nsavel~. os oHpitos. tr!:I08itorian}('nt€' d €'~fl ppure c id o~ . das f ' Re enenminIJou, ' sem prorompeu em pranto e de- i sc~n. mnhvo ponderavel revela i p~lgllar eHicientementc ~llêl,?s seus 
ço1t~m a r ('\,e laf:S{'_com desesperador d e~cr(>rl ito da eHici· . ajlldn, pejas proprius rôrçal'>. : pois correu, a soluçur eOIl- in,la vont~dc p~r~ trabalhar e I1L.... ; dlreUos. . ... .: c:·::·:" .,: 
encla . p~()phyla c tJ~ a f' com grandt' di s pl~nflio parllos c fJYre:-i pl1l'aa cadeira c l ~ctl'i ea.Rcn~ l \' lIlsivamente . o. seu vclho : nllullw d~sposlçao ~c. , permane- j Desses e de ~t~troS'"pôótI)S ~o.. 
cSladuals. . . . tou -sc. tambenl, sem que nin- i pai . qll\1 o viu nessa atiturlc, l cer t~~.. _~~.~l~1.s~:..,L.____Lgita· .o -projecto. apenas. c.ouht\:i-

Incult~ e despfr \'e mdo. () pn\-o preclI'ia..rI ~' eschlrec l- guem o ujuflasse., . comprehcndeu desde ·Iogo 1.1. i·. I I 010 ! ...;,.. - < .. ;.. ,:-:, .. ~ d? até agorado.~}l:'ropnos orga­
rnentl}5 pac ientes que o c ony p. oça fll rIa pos"lbllulade e da Os gu l' I .. I' t :(Iura verdade e soUret: um j . e ee ri Ica,e.o,rda <,Cenlral ;Illzadores;:do .part,ldo.• 
nee{'s~i~Rde d('.Ii.bcrtar-se da_ta ra mah:lita,.9uc- 1). inVe Uc ita c !)lJH'çal':m{~:' I:~~~,~~,~~~~n a~~ ' chOClllC violerttissimo, cntl'an- ~ . , do .~· Br~~lI t . ..',. 
e que ~ transmlthda (~(' gpfzçno para g'f'raçan. atp q ue, llH! - . cOr!'pias ('lo trd:lco e e rnu s. do C I1~ um pra nto dcSordê- ! . . RIO, 3.1 (O, ES!~~,O) - O sr. lI1i~ ~:-=---=-----: 
lbor a"-Isado. um governo ata~lIe el e vez a eHII!;a do mal. Nu 1ll0m c~lto em que lhe col- ' mulo IIllpos81vel de ·cont.~r, ; I)lstro VI~tor , K5!~1~Cr :approvllll Dr~·F. de Palia Imta Ribeiro 

. .. _ _ ... ... . . JOGavam o eapacctc de me tal ,Todo.f> .os membl'os .~~I ancluo ; as novas II1SI~I1Cy~\~~ re:gutamcn - . AIlõl'Ciru rgi:t.cm espcclalliyncci\lo­
.. . F~8~ ~omHfferaç.Qes fl Hfl reprodmmJfi!':i em vls~a. da no- Vaozetti disse estas paluvrus' l tl'emw!TI e co~n .. dlHI{~ .llldtl~c ; ,~r~~ pa!aos, S~~.yIÇlIS de cle-! ~ica; Cirurgl3. Plashc:t. T'3t.3n1~ntl)­

tlCIO auspiC iosa que nos ~rn1!xe , (J~tem, o orgã~ ofhem!. tWS- em inglês: ' !elle pode pI'O~cJ'Il' · as . ~cgll!.n~ ! ~ ~nh~açao · ~.a. Ç;~1r~I .,: do Bra- I EsticcHico-M~thobo Ori~inal d.1S 
50 prezado collega " Repubhca ~ . sobre o connte que o SI'. - f)ese'o di:r.N- VOS: (uc . QU : tcs paiavrus dl: . ·, l~ul1cntaçao: ; SII. ficando scill effelto a~ "ppI'O-1 ~etrilcs . C" 'El1ldomdril~s. Consertos 

§., 	 dr. :....\1ol~hn Konder dirig iu ao illustradn t';l(:ientiRta prol. ,José I innncent{~ NI'I~leu ' prlatiq~ c ' i ~ A s UJ!lIi r,. dominado· pe la ~ vj~a$ .pol' ··attó de 12 de No· : C~~:u1t~~,m~~.3~~s:IJ~iS:~tt.1c 
de·.ÇJhvclra Ero.te.lho. para .(jU(' venha <ln nosso Estado C"'JIl f) crim e al"um 1\ mdC' ·0- ~ !commoS l1o intensa. o ve lh o ' 'lembro ..de>: f925. Brasil-Rua Jose Veiga, das 2 
fin: <!.c eS:~J{t8~ ~s me ios dc eyitar maior incre mento dI! ]e. : tudo quanfo . ·Úzesfes . ~~ mi~; , I'ccnou e Cll iu '8obrt! umR cu- : Entre ~·' oufras obrigaçõc~, a ás 5 horas. - Rcsldencia: Hotel 
p~8 . .quC Ja c~nt? no }errit?rlo: estad t.wl. não pequeno con- 'i Não ::-,-ou 'el'iminbfi:iÓ; nã~ comet~ i deil'u, a !iflluça r .c fi proferir cO~l11nissã~1 de í:lcclrilicaCj~o da Maccdo,- Tclcphollc n. 363 
tlnge~te ~~ "lc tmla.!ó!. .· ..,..: _ . . . .. .. . ;. ti essú c l'ime pc J o~ ·~ tHtl ·. v()u f pal a v~Rs de Illuld lçtto. J Celllral .~,.-~ Brasil, rt..>Cenlctllcll- - _.- ...... . --

AUeltos COffioestamos ·as ,atl!lIi1es serenas e pondera- ::m{)rrt'rne lJl e'ss ' ii~'(L '~'. 1 ~ SnblOV, no lIomlntlr us 8UUS ( tc renrgamzada por aquclIemcs-l 
d88 do lIlustrc .s;ro\'€~ r~~dt)r; ~ não .. . duvjda.Inos de que ~cja ique!' ~"ltro>Soll ' c1iniC Ihó~~~~n cmoçÓC:4, "rc~mrmoll fi ré 1111) lU,ul.n, tcr:!. de dar UIII estudo iBrinde a 1&0 Estado" 
frutuosa .a sua mic ioh\'D de ~ump_anl:I8 .·~ Icpra. nem·nos · cs· l innoce.ntc·.. > : . .>c ~ . " ~lluifll lltlt na, Inllocenciu do tc~hlll~n do prohlema, ql!C! com· ) Os .sr.•Jogé Gla,,"n é nest 
panta ., lDesperado do notlcla: dlante dn qUl' ç0!lhecemos á · Por .J im uando cHtavu lll- trmlln. prcnende a rcvh\:!tn dos Já efrl.'- tu O fi re rescntauOt 1\ 
cêr ca do car acter do sr. ~r. o-\dolpho· Kl}nd~r"c~jÇ>s .. ~c~o~, do; p:r~nl Jliofl para ft. e lcelrol'lI - . . Chul.~~S e levando em conta os \ ~rn~l~e Fé.brlc~ d Co~sC ,da 
por maiores que sejam. DHO se fa7,cm . procede r ,:de ·'·pregoc s - " H I V, , . . i l11odlhçacOcs do lr~(cgo sllbur- f'" c _ Cf'li~S 
pomposos muito rru moda no Brae'J ._', . ; .. : . <.~;~.:. . ç<}o, . arto OIllCII unzel\!, t\h'grh\ r~ r~ semore , quem , b 1 ' ,'I _ICunha Amarul c CIO.• d ll CI­

N' 	 I. , V'oltando-Rc pnrl\ as testcmu- uma vel: na vida usar a POM ~ DP. ' nllo em gern c o ap.rover li dude do Rio Grande 
. • Ao 

o 

regateamos. applau808 ft nobrE' flellheruçRo do lIr. nh(l!~, disse com emoção: MfNA 1~COHA. ' p.ra Pt:~JDAS, ' mell~o da filrça hy.d!i1uhCiI .ld-I Cremos desnecc8s'urio c lo­
G~"ern8,dor, 'Il!e a8SIID 8~ m"J~~~8 Inte r essado por u~~ das l - Eu desejo perdoar totlos Queillladu'i'l$, frieira., duenCjl\ç dI gulrtd~ 011 a adqll~n~ p~ra ? giar () vulor dcs..'iC grnndc
p~melpal8 e 'IUlci das mAIS llra .. ps fu ceR da r:\U,CAlfio ~anitll- pelo (IUC mc cstl1 nconlccf'll' pelle e da C:lbeç3, Nunca t'xlstlu ' forneclmcnto da Cn\!rglll clcctn- . cHtnbclccimenlo industrial cu­
rUI do Estado. do Ilgoro e~ual no mundo J! Muilos reme Ida , I )-98 r d t ri t - r • d 

Oxalá. possa o actuul. govl'.rno diHpor d~ rccurSOH tnm-' dlos morrem ao nascer por nlo O peSSOi'lt jornaleiro scrá o p O \lC OSS ,o, ao l·S lI~a oI 

hept para alvejar, com crh c!encln, 88 oUlrn& facc" tio mcs- - darem o que annU11clalln a saúde. Iestrictamcnlc IIcccssario, a crilc- em todo o Brasil, basta th7.or ­
ma questão. apTavc1tando. em todas , as !iug~cslõcs que cx- Olllms tlI!Julhe,r;. (lfI.ff 11'1'.<; ef)'- S6 miram a Rananela, 16 , r io do riircctor da Ccn1 rnl. 1 se qUilo tOdnSly8S sum; consor­
ternamO!J. si cst88 pRTccerem aceitavcis 80 seu clarivldcn- rllçtit'.~ t ~RS 8.tO. nnan Zlldüs p('~o La­
t e e ponde rado juizo. Mndciros roi cxccutndo com Ot'otorlO romatologlco c 

Para nótt. cl"lnquanto pOR8Sm().!I ir rJ(· oncontro n mais umu corrente tendo UniU nm- S A 8 O N E T E ~PPNovrdnsl ~elos D,~n;t~;llieno 
crUcrto8oS conc~lto8. a questão 8anHa ria cRln.duol sc põe perugcm de nove f\ OO1:C l' o nc ona . c nu c 11 ca. 
na !lece~id8de da di~emin8çAo dr pre('c lloR hygionlcos lima voltllgom de 1.400a !.ono; tendo.c~nqU1stado ,0 ~G~tlndcXJ)Oat.y
IndlVlduoJ'. simultaneamente r om a npplicaçl10 dm; mC'dí- R corrente 'lu,' ollmlnoll Sue 	 r l 1 r~cr~o pd~eX~Sl.çilO tod.us· 
da~ prorthy lHcticRII motler088. co Unho de doze a qUln:r.~ 	 r ~ c G~ o bJ!!ed 
__ _ _ _ omp~n"fI n de 1.800 volts u 	 sr. Rvan rlQ ou-nos. 

C,,"'.,'nc/. mundl.1 ret!OI dos ir.deus na Eu!o~ Q,j_ 2.OtKJ, VRnzc lU foi cllminlldo 	 :Ó:lt~~:~a~pc~c ·Pe­
,.,.••II1II ~.I ,e ~ a~KlJu,.r o. dmulo. du com umn oorrt'ntl' de no"~ n I 	 s l!' ' Ir "C em 

..lIOfI•• Judl••, onzf' ampercs c .te 1 400 fi 	 ~o ,li. tmo Pft~ 
• ~ 110 _di. 17 de ator' E""o .Ii mil...,CI de r.pr••en.: 1.n50 V(Ots. . 	 IiDlSHlDl0 azeite 

!O .~ a.lefoIi.. mu••1 dot tenlel d•• elr.j•• jud.ica. de rod. Jloi explicado que K8 em­
.~. ~. lf..... cU lor.... pule ao mulldo, enke rJleJ ••un. progou uma voltagem maior 
....... obro do p<au-_ cIoo oIio ...DiI.. milli....ri... . para So.co, porque cra.Io) 

http:C~~:u1t~~,m~~.3~~s:IJ~iS:~tt.1c
http:AIl�l'Cirurgi:t.cm
http:elei�.�Q
http:d.epOIs!.tendo.ns
http:cadCl.ra


"Alhum i c~ fie ta ve7q os 
2- Ed.çIQ 	 ã ti .Il'd ~ linoe i.tisprQSl\""C1 paD que_ de3e.p ca-strulr uma boa cas.. Im- OI os D O veram a prl" 


~ "" papel evacW:. C'OIIte1ll een:a ~ CEM typo$ de COAStrocçlo. bun.- IDazia. em 


r~.07~~='p~~~~'!~~e~C~ t=ic::s:.me:!e.:o ,I Nem nós. dirão. .palestra. com. 

ttrQ de- «= pI~IK e IIIU$I~ propria.s. Ul"Jas de ç;aptt3e$ e cidades. e Seja. (l chc~ de c que e:stá
I
\ oat~ doe lue.ndas e dl:I(:~ras.. • Re abelnos que ft"'IOI"ia. r~p~f/i~ndo os revoluciOl1anoS I

\ 	 R~Tiõ;:Il..,,-se r;:~.scr;lt!1." re1<, ,"Of- m .5 • CI~IS, lá tendo conseguido que. 
~-:,q:.:rbe;rt::!Rr'=taiod~ no~ol!s,a,lmda e encantn- muit,os regr<tssa~scm nos seus I: Pode até morrer de repente!uc,,~ qU(: envl:u J:N mil reis . dOI a Ilha d~s ~sos raro.s lares. . . . . .=t $.. rem~lt~r dinhdro não é a prImelra das Cl- Desle mUllIclplCl Já 28 havuun J Todos os Medicas sabem di!sto, 

. ;:~~.a~~ ~~~o Jm\.~~~ . dades Que se ufana d~ ter I ~~~"e~~~~~~c~ls sfa~I~~~\'~m t:ntr~- 'Vara não padecer tio dolorosas Doenças, tenha 
d.~~buJ('. J>C"Irq,Ul' assln' na·, h:. OS seus bons anugos. o seu Estomago e iritestinos sempre bem Ilmpa.
~:~d; lt\r-~~rd~~~o~""C' aliás. bonissimos amigos. I e bem lonificados, usando Ventrc-Uvre. 

ruarcnaotes. \'erdadeirosI RETRETA Seja prudente: Trate-se!Ljvooa Frllciul AIJeS--Rli onidor, 16&·-Rio de Janeiro ,.corooeis> de bolsa aber- l 
Use Ventre--Livre . Ia. e que concorrem. com' "O programma u sur- exccu­

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ I gôslo . para Que S~ exhi· t8do boje. pela aliondn. 8no­
-	 ,ba. ostente e se modcl'ni- da Musical do 14' B. C.. no 

D . ---- - ..ze, cada vez mais. a sua Jal'dim Oli,,~irn Be-llo, das 18 . VENTRE-LIVRE ~ O Reme<lio d. ("00­

Ecos e Novas' Iversoes ----: cara ~~inllll:" . :~~r"s em dmnle, é o seguln" fianta pam Iralar Pl'"i1'50 de \'e!ntrc . a infta.J:D-oo 

.. ~. -- :\las. SI Flol'lanopohs I' PARTE: Meyerber Pila o I mação da M.ucosa dn Estornago. Vontade 

i~ n;~~:~~t,~.~~~ ~.l t ~'!~~~; .}(l() J'~~ ;-F() @H 1 cg, nào é a pr imeira, é" pel? tüsia dn ópera clL FR..\ 01,,\- : Exagerada de Bebe. Agua. Fat; tio e Falta de 
~e SaCl'"O e V.J 1.lCtti. $e;::u nd(\ o ~ess(" cmema. sl'rá rcprl~'~ menos. uma das prlmeI- VOLO ';Snmba -o cnvanbaq~e : Apetite, Gosto I\margo na Dooca. Vomitos 
moddo txJübid"" em mànHl!Sta- do, hoje, ~ ttlm em ~ I;lnrtt!s. l'as. Vem tudo isto a pro- ' c1o bóde 1l ; F, Lebol', PhantasUl , Causados pela indige!'l liio. I\ rroto.:. Gaz4'"S, Dôres. 

·:hr· • ' r · 'd .. A conQUlsta da t('lt(,ld8d('~· 1 ' t d b 'Ib t i da operetn ·Viu\'o Alegre- ;,l

ç10 ..' o.. ':J. . I.Jq ",~,.l . • L~ :l?e. ; Que tanto succe8S0 alcançou pOSI O o,q ao e e sen- l". rtLriull. i\1azurkll corccteris- I , Colicas, Fermentação e Prw no l::&lomago. 
~Slste e:. l:M.l P) r.lmll.ót:. t C::l - ontem. , sato edltOl'ml. ante-on tica ..Congrc!-;so do!ó;Passaros- I Deres. Cotica~ e infbmllmç:lll intestinal cau.cada 
d; ·. !t e" h~~', e'11 r :J:1I'!·., ('rJ.- _ tem, publicado nesta 10- ~. PARTE:~ C. G~me~, G.rau: · 

pela demorada rclem;Jo de Residuo-: Pntrídos 11:

i;: .,·, ,,rema resp" '" ~J< .'s I ;-'; '1' 1.0 ~;\: .,\<81 ( ) .":\1, Iba, com o título que tam- II de Final do Terceiro AClo da.. 	 Tox.icos dentro dos intestinos. nôro.. ('olic"':;; no 
.l-I...n ~ df'<iõ d .~ . 4, <:: ""1 <1; 	 IIl J"I"" ~o populur dnema da :rua ibem epigl'apha estas li- 6pe~a ·,0 Gunrnny . ; Valsa ] • 	 c .;~;J~ di"l"ige;:;',i mf~'~';~,~ . F;<:; n..;~ .Io~o Pi~to. ~('rá fUl'alizado ! nhas, 1 ·~l:~SI~ Arnada~: ~[axix? • • ~~1 
'-i J ~ .,;·):" j"m:1l'iJ..t ":J ~.~i:- .~ ;:':;- h'lJt"', .O ftlm ... Es.posas de n08~ : Com a cria.cflo. pois, ~O~l!l~ê,dD ; e u r,D.5t?.,. , FO~_ I Ventre! 
..:~ n.:..J .•:; ~') ;:t ('~ G,~ri ' 5. ~flS d!as ~ , em b parte..:;. . d I dto"" R ~U!Ç<lO de mlDba ~Ol I 

I<:;",, ~ l';:' :\ l' \ J Y .1\ , ql: 1~c .1 _ : esse n~c eo e a~neMa- l va"';Dobraoo .. OhOIl1('m IC:W.,!' 

!" .-:-. (- :-1 ~.J( ~:jr..JJ J .l Li bc:: rd,h!e, I 111 ~ 1 Li , )..:. (90 ,..;. (;~ I'\ , ll")~ ~ d,os Anugos d~ Cldade. , ___._. __._ _ __ . __ 
 .....Muita Attenfão:'li ..:.;:.:... .:: ..: <, ~~ ~ ..!..: ~ J .; -,~.$ I" j : lJ:, qtõt: : fica a nossa lmda tCl'l'a 

I~ 7-\..:';,<1:,\ j .. .:(", is..~~ (' j .r::. , rl - O" C e!l!rll DrJmati .::o e Ar- : com tl'es classes de ami- : Concel'to 111\1 ttBê-U' I 


Ventre-Livre Não é Purgante~;i~~s ;:~ ;:-J-;dil~ íJ:1~a r.:rri- ~;~k~, ) j!~ .;:~\_:~ ~~I~lJ~~;~~r~I!~~ ! g:os , .entre a.s ,qua.ig) um~ i Central" ! 

t· J:::. .;:~ , ..: ,.. tJJ,.'. "t':n de~ - Car\"..tlhl" .1 ~t! a t'st;éJ ~()m a ~ fIgUla para velgo,nha. da. : bt . . . ',r r 
 ÚfI Medi("'()!l ~1x"ft1 1111(' 0 "0 Pu.rgantea, princi­

c :'. ;:-.1 - 1 1 jt:S:I.;.l \ 11kcl: ~ ... píe!:lI~ r~ · d e rt:'\·ist.1 hOf11oris li- ~ outras: a dos amIgos , que I o eve.o malt~r eXltn (I .\~ 1- i palmente a~ Al u a. Purgativas, U :i Sáu Purt:a­
~~.-. .!-..:et- · J ":.1 J :~ ;': J":~'t..\..: ~ .1 ,~ -; ..:.l l' d>! ":i !tka '·flh:1 dos Casos ; O são por sympathld, in- ,CO ~OIllceláo reJhz~dl) TO I r ar i tivos, os Pó. P u r llntivo5. \);0. Xaropes Pura.· 
~ ! ;-':':-t: ;:-.l::Je r ·V, · ,);:10.:::': .1; · RJ ~,lS . L!, t i ~ ~'ra do , n O.$5\'" con- 1fluenciados.' ~em dú'.! ida. : &:e~,ra .. , os srs, . o en mo !oi tivo • • as Cap. ulDs Purgat h'.a. "ti Tintu..as. 
~ :.~~ ..~~~.~~:<1~/;~: ~·~,!il':.'c ~~·~= !;:~~ i~~~~' d~~~ ~.~~~~u ~~~:~.~J:~~~ : pelo desejo ~incel:ú de i A~H1tl1!ã, dcpo~s da eXhibiçãO ! Putilha. c Pilu lu I'urg",t h-ml. rn todos 
L.r. :1.3; :;:'J:-J.' ": lJ l j.: c' !, ·J f . J" i ... ,1.: t· ,<;, l; '-l :'J,ld r{) ~. 2 ap(,th e_ tquerer-ll..!-c hel~ pOI uma ;do.:lllll A agl11íl ~ •• no pf)nt~ ! violentos irrita ntes c, l.·um o tempo. iazem 
r ~:; '-; 3-.:0~:,. J. r .. - " lo:! J ,,~ l;,te- , \'5CS 0:"2') lin.:"s ntl l1lem~ de' que s t a o. dIgamos, de ~ Clm, a o~c~eslra Elm!lCI dara I peorar os DOC'Jltt:S. infl... mm.mdo c causando1 1~~ ~ r <!:- ~·· ~ l:'::~-:~ ..! .;-J ' ;J~o:J i.: ., . ..õ5k.1 i'·d" !' . ... ri~i n ,le:o-. i amOl' ~esinteressado~ a ~ ~;~~} ~~!1(~c;~~ ~~;iz!~~~n~~} le~~r: Grande Mal ao.~ int~lin")"" l~t',"laE::o c Figado l r:'-::: ~- -~ ..... 1. . Os q ,!.tdHI~ s~n assnn dcno- ~ dos amigos, que o sao á , do prog r.1mm~. P, 

. L ':1=:!"~'1Jd"$.1 d~..!t , ";U';,I .' . mInados: l, C .a~~ jJ\'a; 11.. Ilha. . fõrça e em cujo ]'01 estão : . ! ,Yentre-Livre é WlI Virorizador Eapcdd 


~.~~':~ ..: ~:~~~:~~~l , ~ ~ .' . ~ .)~:~~c~~~~ 1iil~ P011:!~ i~;c r~~~I.'~~'; ,{~.~ l?i~[; ; insel'iptos os nom~s de i - -:'-.- -. --- ­ 11 

r';; ~: :i 1'(; J ~~I. ": fJv .. r .1 " j.'I'H,}, '.l "Ho;:r':lil l ' Lu; ": VI. Praia do ! todos os «,bemfeltOl'eH." . Missa um-a ac,Jo muilo s-, Iuta. jõQhre a Mucoça do 

p ri: .:: .~ d ,~ \.p a~r. , .... J:lt,'5 J a Camft:d1e. I que pagam nnpostos: 11- !t Gcraldina Gloria ue I EstClmügo c~ Funcc;u..~ do Fi,"ado>! 
~~. ::·l ~~rr:~';~'~T1l. en rj " , , }~' ,r.: - " Emhora. :~jan~. !,!tlos. ns !lume- ! nalmente. dos. «amigos : • .~Ime.ida, irmãos e ~i1hOS, ! Por':c5àl.' :...a;dio Ve otre-Livr-e f~z set1lpte 
.",... - .. 1.. 1e .~:1 (1J ç..HJ ,, ' ... ·\,1 - r s d e mt~ ~.c3 n"l llltu Imdn~. dC- ' ursos», os quais nem Hão ! 1'ij l:onvluam aos dem,us pa- I 


Muit6 bem a todos ~ L>l'Ctltc.! 
~-::.~~~~;'; ~~ ~:~I~ur~·a;~t~:l~ ;~.~!: ~~~~~:cs:~~c~~~~~~;~~~aC~l~~I(~ ~~ jp~'opriiimente amigos. da j. ~õ~~ss~=;adea~~i~~ire~·~I,l;i 1 l:~ Ventre-Livre qw 0." rooultaJ()!f M'ci!> 
' t.'''": e~ .;; -;-" ;:l\:J iâ ~ c " ... l- ;~.)íe :-\:1h,r. P.clUlinho di. P~lic ia. S3111- ' CIdade, nel~l pagam ~m- mIssa do 7'\ di,l, que mandam ; 

( -', ~ -:-..lJ • F..lil ~~, do: .\1 assas- 1).1 dI' :'\h"l1hrl eS:mtmh:l t! ( lHO ! postos e Vivem á tripa , rezar, nmanhã, ás 7,30 horas, na ! 

:; : ':"~:". ; ·.I \" C"S~ "~nTIJ,) ....,. ::: : i:H ':I:1 1. ' rôrra' mot'dendo O alheio i cathedral, por alma de seu ~e11lprc i Tem ('.o~ to ~tuito H....ro.! 


..:-:: l ~bl tJ.';~' :rJIS II 'TfLo d.. Para {\ cspc.:tac: :I1t de ~ (lje : e qu' gozando de to. ~ 1c~llhrado pai e}IVi'. .if,,(() A IIfO -! 

':. ' ~ J ~J., :\ ""!d.l. , .1J a " J~.:,. , '. ~ , ; . !1 ,} <! rJ ndl:' pro(ura di!' In.:allda- I • 

icái.,, · '.'. .. t tI!() ,Ir) Almnda, ;

' '! ," c.:..; ~'J <l d<"l~ ,,;"··.!e-' - l C"'·' d:;,!'. !"t.'~lJf) de p r~ \"er-sc tI!lIa j clOS O~(llel~~~ ~nlse 80-1 Desde já agradem a(l~ 4Uc r , Não Esquec;a Nunca: 

7 .1 ,'f ~ :.:.r::. ;-" ·' , a l !' l>11I -:;,l :, 	 ~ :,("I' ':J~",J ,-u!lh a . ,bretudo pohbcos, _. entre- icompareceralll a este piedoso I 
(	 '':J S ::!t: - ,I<I;-:-·i.: 'rdh . i tanto. verdadeiros eida- :aclo. f Ventre-Livre Não ê Purgante ! 

~O:5 ~- .-\ :-::o!:.::a ll !1 i\ t! r:'J l ' dãos. como os ha em toda i fpn!is, 1-9-1927 ( 

~.::-~~l -';~~~~~n~~ ~;~:(;!~';~: Leilão de lavras auríferas j a pal'te. i 	 i .:;::;:-~_~~~~~~;;~~::::~~~~~~ 
,-" ,.!, , .. ,. "c. W'"" k,n.l·'". "" --- ; . Mas... ])eixemos de pro. ; .. iV;d ' 'I 1 .MISSA 

Our,' Preln f ;\\ir;a~). I. (O E:::_; ltxidade, ~ . em : 1 a. soe aJ. ,~mallh". uni ra"d., na Cathe­
~' .,:.- _:r, ~ I:' di/" r '·'; d . uma tad(ll. - Está de::;perta:ldo ViVO ; Sejamos, antes, como ' dtnha.. que pel'ceben~ . ',.:, ..,ina .de 7' di•• for alma de 

("j-.~~ l i c3 ·;11';,"; '). de l1 .1h fe- i nt~~t:!ss e nus meius mdustriai5 ~ Tacito: .~ estvlo conciso e l tl'oca de seus servlços. ! . JOIO An"'""~ de AfmJ:u:b.. 
':: '"lJj l "letlã0. a realil.ar-se hoje. !ener ico. ~ I AqueBes que podem ser jFazem (lnlfo~ kOJr: . . , r - ­[J() 	 , 

. '. . FfJrum. das ncas elendarías la- : g ~ ~. I«amigos» da Cidade. sem I ,S~RAS:J.u!leta Sabmo VleU'AC VISITAS 
p ~ '. -'J l:; t" ,-;;a~~.• rarI1":u- ' na s auriferas de Tassaras, situa- i Q,uant? a e,ner~la. de- iconsh'an imento a toda iD)anll"a S, Vlelti" , . ' Em c:ompanhi. do Ir. Aatetic')• 

Ir ... n~·-:M. oJUl' ~.n ~rc r" de d~ s nl'ls a rredores dest~ cidade f SlstlJ!10S: a I.el de lmpren- . ~ g .'. '_ I S~.IT}\S:. CotdolUla Cordel,r? Campo•. de.u·n~ ontem. o pralCT 
,. • . ." C :! ·t'lU';; J~ta .r::. \.' 2;1 le ... .lnt.l r. e p '; rlCn'::Cll .t e s ao espolio, . dl~ sr. 1.sa nuo e COtsa com que Ihora. ? todo l?stal!te VI , ClotIlde, (Mana d. Costa, e Emtl~ . d~ sua ,geDbl VISlla? ..... G..b..iel 
"'1 1.1":: .. ~:t . 1 e~.:: -ta de c ~":u!d- J"""t! ) na q u lm OC1nçalves SlnlOes. , se bJ'inque I vem a . cboral . dIzendo Ide A8ula~. . ,Fuua. IlIutln: c: dediudo nl~pectol 
r,,:. . ' S:i. tl çondommos das al.hl~id " s ' Me1hoJ' ~~l'â. falar sim- !que eRt~o sobi'ecarrega- 11 M~NINA: ,Zenilidt Ma' quel e : da ~e,o.p Comp.u1i. de, Sc:au:o. 

1:". ü::·u . :I.:n q ~ ~ ("n f ,, ~r , . c l,ivrd5 " Banco da ProVlnClJ dn ' I dos de Impostos etc Noemlil CordeU"o. . . Mallllmos e Tern:atres A lbuça ~ 
.Ii"Lfd, ~ ,r "",-!Jt:!-Ia ra1núhc.a e RI" Gr;ll1 de do Su l. os herdeirfls : ple~mcnt€' C al~O. I O t -'oh')': _i ~!'lRS: A rmando A. d:, Slhi\: · B.hia. ora em -viaaem" ZOOII do 
t!1!' eie';aJa SI:;'--: lflcaç.:il'l n"ral. AffhllSl l Ari n05 d~J\'\ell(l Franco, ! r-alemos po~s, . 1 . mI? s. os so le" ~ l,en_ I Phmo de C arvalbo, Jelulno Jose: ~ ul do B,~.il . 

, c"..:oh t!:!' ~,cr,te~r,.~ la '!u· n ,,;ommcnd~doT Clccrl) Bastos e ~ [sto de amlgos da CI- J da, sobl e ~ Que nuo! en da Rose. .. Durule algum lempo. ~_s. $.. 

;:ea5C"S f·'1 " 1<1 ,'Ii 'ml hantl! dI} a C:,mpa nlu a do Morro Velho. ~ dade não é para nós. ela-, sôbJ e <? capIta!, I MENINOS, Wan,lo M achado maoeceu em DOUa red..cçAo. capb' 
'"><'"1<;;5>") EstJd" 1:: . quem sabe. ' . Com a explo;ação l..Ie.ss.as la- ~ Somos um povo pobre. agua. ,esgoto! lixo, .de_C!- G rOner e Darc)' Agull\r. yaado-nos com sua _graduei p.t._ 

l-:A d.a.r::. n ;lI"il I ll'd~ .r::. d.. Bra- . \ r~ !'i , '.'pc "I""a .-se-il. ;:m dl~vlda, o ! A "crise» é o nosso mas, mdústrJU, pl'ohssuo. - le1tra. 
<..) réStIr.t<lmcntn da \ llla Rica e aI,. . . t auel'lUl'a e continuação SI'fI, 1),.. 8""',(0 nmW(f - '1
•I Cada es.:oteir" . 'I h . ftnha J aC lr o.: id.l.de da sua vida industri- j mal. a nossa, mo]est~a, a d 'ta 'i _: O dia de hoje a..ignlla o an- I Afim de agradectr-Qosas 1lOhCia• 


... \,; , ~lpreen.sll) du c!~ ... cr. a-nandl) aI haunda na~ onulentas minas Inossa endemla, .a nOR~a I .e negoClos" Xl!- sanI a. ! ni-vernrio natalicio dil exma, trll. que démo.. respecb-vamet:tle. dos 

.l P atna t! af' pr,,:m n .., h-1lend',.. de (I mf) qUi' flle.film, no passa- ; tristeza tpda. I~,a, o ar que I espIram) l~m d, AUR;u,ta Bulcao Vianna. virlu' l w:u, _nniversnios a"ta li~ ~_

f ~ pcl.o. ,deal d e grand~~d ~e um d' ,: a ~r_<lnd~za IOcomparavcl de Os empregados no com- mfel'no de todos os dia- l o,", espoSA do oouo di.bneto palri- ,'eram em notoa redacçto _ ant_I e ~11~h.CJJt1dl' e dU XihallU", n .\.1I TTas GeraIS, Imércio são, etn-gcI'al,mal bos. c.io li. dr, -?--nlonio Bul~o Vii\nn., profenora Ondia. Nunes, acot?­
i f 1.(1, _ . _ ~ lIDe sOl'te que quanuo eoroncl mediCO do eXerCito C Pre- panhada de seu pae, e a v_ C lllo 
I ..1"511 njn noS caus..1 ~dr.ma ..a.I). Ipag<,>s. .,. chegar a hora u~ os ami- .identc do Con8,eSlo Repre,enlfl - ~uz" Dias. reprcM:llta lllte comlDer- -­
• F U" la nrlva que n;[o "urpreen- O paquete «Anna» ~·h~era\'cl.ll'rISOl'lo. mR- ' ( " " , ' It-VO do Eslado, ,c •• 1. 

d , p",rq~1! c~i1ht(emos. ha ,UI' _ I grlsslmo, o ordenado df.,N Igos contt JbulI €"m. SCI á . A flnn\-vcrsariante. que é (!otad" , __ 
, '. li ~~~n()nd~dC da ~C1Ite he:· () pf.l 'lll('h~ ... Anna . , t!a Em- I! [unccional'ios publicos CS- ' aq~ell.~ desas~I'e. , ! de nobres q~.lida~,:, .dc espil~to e : Vende-s"" I pfann Ple­
f ' ..... .Jq h!IIJ ! }rmO~a tc~r;), prpsn HOl' pckc. "{ll ser pu' taduaiR. I ,I 101 !ünopolts.pCS81 080) de co,.ç,?" e m'J1IIUI~.O ~"lI~...da, ~ye;r, I me~ft 

L,,:- .I 'l ~., a ~t..t~d.ana; ~ , ~~~ xa rto, IJí'pois tI fl amanhã. fi. , Os empregados muni- (cJlI'á trIstemente os celc- no nouo . ~rnnd·mo.dc . onde e ex-' {'IOflh ClI, t maeblDtl SinR\'r , 
fl t..,· (~ ~I\J ~ t"'an e Cf lo: ('i!rr('ira da .\rntIlCD a flmdc ,', i 't I ' hl'cs versos' lenso o çlrculo de tua. relllç6e~, ' I manequim Q 1 armario, 

r-~ , ,, :I ': J n~r:st:: ';..p/)"'1) IJl31S p8S~fl r por Uma limpC7.fl l.!('- ClpaJs. cs es, COI a( O~. ,... , - ., I' .Intol'omações A r UR Artista 

' .. d. -:', 11'1~ ~"" "(: Ile . ,~k e pa- rfl'- nem (! bom pl'ocurul' ad- , · - Chlllmo-lIll\i~em ~e responde; P"Utl, hOJe, /I dai. anmvenallll Blltcncourl . n. 6. 

t . ',\ I~.S.,) lC.llnanna. A "U~ jectivos que qualifiquem ' Olho nAo veJo mRQuem. do nOlso cslimado contenaReo $1,1 

"'''-I''rI' ,. li ..... hChl) de IUI r.1- . I d ' I' . Ett\ldio Noceui do ccmmcrcio de.' I Bolsa PerdOU~9 umar-
d" ' . n: I ' ,.and'l e~:I ",dd.s e me-	 os seus or( cna os men· 'JU, de rum\, com o I I . bolsa &.1"' de-001aro 
tT"!!laS, ' . [ <er'l, IrCnlt:r, ' sa.is, ' pel'drw cios iIlustl'cs pais la pra!;a. _ preta. QOln duas chaves. . 

Terra d' , I:l.r~.i ...m", d" ar'l', r. E "l'm fU~1r, I'; toda essa gente. di- I da ..bella. inveozoiono-, fi- BAILE I Pede·sc a pessoa que a 
d.1 hellea. •1 ckJJde a7ul lem, :\ ''''\1'1 tlever recta ou indirectamonto, ' co com o velho c j udicio. Ruliza...e·it, amanha, noa uJe.es &?ltou o o"bs,equio de ontreaar 
na sua goente:, um r~flexo r~dl.ln- Vamns t.umprir._ paga impostos sendo a in- t80 adagio que di?' Ami- do "Club Recreallvo 2 de. Se,em. 10 US~8, redacçlo que &01" 
te de um p.lSS.Jrl', nt.bre. 	 d rt q e estã .... á bcu" no So.c.o do, LimOcl um. gratlficad.o. 

Rt'1dlt(, ~j.1' dia l'ln lJue a P:.ra dlan~t. 12kl1"ensn~ A a ce o. ~ .0 ?arrc - .go~, ,am lgos.-negoclos . ftn im~da "soirêe-dançanle", Clm IÃndo 8ortlmOllto emBÕLS'As 
laguna, em pe.....- Canl-lf. nLlm ",..'<103 Cerra e um !t)'mherl" re- gados de [llhos, Ellcs pa·lpul tl. "', eommemorlQ60 AO leu)' annivc... de sanJí.ol'88.. na. 
t.dl.. ;}õ:"-1:::: J d -.: rl'n/,h<lOm" di ... iv'. ' -tudo- oom o 'l(.nn- .trio, 

Ba Central. lmaRIJa: 

http:arrc-.go
http:limpC7.fl
http:rnnd�mo.dc
http:o.:id.l.de
http:l..Ie.ss
http:r.lmll.�t


o _L'I',,"n,n_ 

.... 	 ,
ao hesi •, 	
Se precisa de um automovel para as suas viagens, que 

reuna.á vantagem da resistellcia o caracteristico da forca 
do motor ou:destine-o ' aos passeios da cidade, :para os; 

quaos <possua elle todos os roquisitos do 

força, resistencia, elegancia, 

economiaedistincçãtJ, 


~ôfi\~l~~ [Ô~Q um Stutfehaker, G ' au~~mG­
~~~ tl'1aj~ ~~t'i"~~ ~ ~~~~ãil~~ i~ muni~, 
1iú a~U. ~~~~ ~ ~amaij1}.{ô. 

~~~~~~~~~~~E~D~l~J~~~~~D~O~~l~= _ .	 · .··... : · · · · _	 J~@~~~~~W"= 	 · ~ .. ~~~~ 

'" . · .· ' · ~I · ' ~~~~~o tr~al~llI~
; . . . I COllsequ€l)cias1 

• funestas 
Com o poderoso tonico 

VÍnno Creosotado 
DO PHAR,\í , CHl:\I, 

l'I'l'ÇOS ..., As....car I De graca.IQ,;o do Si/m Sih:ei,." DA ; A todos que Süfuem de m()lestia~ 

Refinação a ,,'al)or 1do peito, bronchite••asthma. tO';iS~ re~ 


h'rilo DE !belde, calharmo cbroniC? griJ'pc ou 

; fraqueza pulmonar. ensino ucgraça
UNO RONClNl I um rcmedio qu~ os curar:i em pl.'oUCOSjlUOS I ()SultadH~ n:-:au" 5 --Rua Trajau,,,,,-J ~ dias. Mande endereço a ...\a~a G. ~~ 

<lu f's~e "Teleg. ,(efinaçãQ..---Telerllone .•,. ; ~:~{:dC. travo do Quartel,. 9_ São.gn\ude tnuit'n 

dos pulmjj(>s, 
 1." ..,>.lvá~'~I.. 1 

Milhares de attesfados ;:;::;j~~~!-;;; I 

,)lellle:08e ele pes!jcJaIó eiJ)'alla.. \)I'ova 111 

essa grande v.....lade! 


I EeínP"cglldo /:om 

• ·• I 
~I/(XClillO 	

o " ';{(I r:rui6tfa1/• • • •,., _ ,.,.,,.. ~ ~UM, l o !fIo 
• /tlMiro . COIMdt€Q, HiJ IWI. ~ IH"""'. , natdiro 
I#e Ifo.,ltfll li, IkIw(k,... ~. th$ r;J",.• • d r.I Cisses. Bronchítes.Ca­i " Arusto .- eu JItOk:ItlM * "'1Ido ."lllUtkO ", l UU

tharros' Pulr,lOnac, Qôr" nas dl..t1'P~ e " .udM ttw_ • • ..,n~ d(l ,rtf\,ar lldll dCIIOI'III· ·• Costas e Peito. 	 nado EUXIR DE NOOUelRA , SAl.SA. CAROO" E GUAYACO.no ú e­
do 111m. 5f. JOIQ di SUn SUnka, 'ao. aido de maravilhosos 
paupal amanlo, Fraqueza '&&u U.adol. O rdnW. t yetUtk• ..., • ~ do mru cr'o", 


Geral. enfIm em toda P~1ota. , lO de Abril lia IM . 
 OfPURAZf 
RMAo 001 SA"ftI A•.., ,..... rtcO"Mád.., .qualquer molestia das o ma~ 1"0" d",or.'h •• 

respiratorias. 	 IfQtntlidm t p..ific.~OI 
"11 tIIg.tnlsm&Grande COI)SUI1)O 1!'orQUlla d(l l' hluOlactluti tlo 

,,'rlulcleco 0 1tfonlml mA!TDTDD IA VOZ l udillA~VM p r eciltltl: 
AOccçOes cutaneas,lsy­

phlJllic3S. ~sc rophul~as. 
herpeticas. ,heumatlcas. DD rm! 

ulcera!; chronica!oo, bOllbas. 
eczemas, (damos), emri· 
(Ccns, e em geral l odas as 
docru.as deVidas :.\ impu­

reza. do SIIIR'U:o 
Df.POHITO (,JERAL• 	 Phannaaia c DI'ogal'h. 
franelK o OlffontA SAUDE D:.:vLlM __ 	
O\~.. lo (1111 At"n;o. 11....... -


App. D. ,~ S. P lo b, n, 372 d. I-LO- L900L~-==l 

http:docru.as


o .B8TADQ-Quinta·feira, 1 de SelemlJE d 19a'Z; 

• 

•
•• Pro~uctos ~a lhe 1exas Company (South America limite~)
.:.. 

A mli~ 	![onomi[1 
• 
I 

A mli~ forte 
fnlo~ão imme~iltl• 

<'. • Rlli~1 !VIIOrl[ão 
A flue produz maior kilometra~.?;em, conforme ficou proy a.do na 

pxperit'ueül fi-' ita entre todas . a ;;; mare[\ :,\ de g'f\.t;olina . 

DIST.EOIBUI DOR 

( 

Unico mcdic~menlo de UIO in­
lerno que (;Omb.te por "c.çao - -- - - - - --- - --- - - ---" 
di,ect.. exterminando o mal com 

'P~:d~c~~dd:··Soci.d.d. Anony- :§O@çO~(I~o(taoo.GOOOOO@O"OOOD"". 
maV.nlltlioI.S.PAULO O- () PIJ Or'r~ I O li' @ ~.~,. ~I » ._(' I'\'{'- 11' (' In qua lquer cuso 
EscnpturaçAo mercantil '! .. ,;.' o::. s" .il\ ql1asi nllo ;.em serve·lhe o Pl1ogenio 

~ I#" purqnc Lhe tarA. vil' oabello novo e abundante.. 
Lições práticos por !lI'CÇOS @ • ,"'8':, • f ::;-, ~" "OIl1"CII atol' POl1co,.Bn·e-lho o P ilogenio 
accessivois. Infol'mações «t ..J ..; t,',.. '. ,,' ]101''1(1(1 im)lNh\ quo o cabello contimm a cahir. 

nesta redacçiío. 	 O» indA parn n ('xtinr...·ilo Ho nindn t('1n muito, Hel'vc-lho o Pilogenio 
0 (In C"81tpn. Aintl... pnl'R r. pOl'qll(' 11m gll,lItHLt: a hrgioDo do n ..'t.bcllo10

tratnnH\n UI da hurha (. 10­
~E DA M~"i:~:!--I· Clt \'do d .. loil"lt.·() 1'1I.0flF.NIIJ Sompro o Pilogelliol O Pilog-enio Sem.p1'6 

cura c.kaAnentl ,O A VENDA h:M 1'ODAS AH l>UAlI~IAmA~, DROGARJAS E PERFUMARIAS 
_ ....... 11 .. 
 I" App. D. N. S. P. sob n. 727, de 28-3-19Ol! 

L-. -	 i 'OS_OOD_DDOOOOOOOOO ODDDDO.DDDDD 

mailto:Anony-:�O@�O~(I~o(taoo.GOOOOO@O"OOOD


U D:I'l'ADO- Quinta-feira, <le Setembl'o d. 1927 
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O. Moellmann 
Medico 

D,lS 9~, 11 e dà, ' 

Ret : 	 Estevês ' -lr.- 46: 
Tel. 229.[r!~ito Muluo Pr!~ial : 

Amaxima puotuali~a~e noS~uameníiS 

Amalia R Conceiciio. residente na .Palhoça . pl'emiada com ~t400$()OO 


Para 5 de Setetnbro: 3:525'$000 por 1$000! 


Habilitem-se Inscrevam-se 
3$000 uma caderneta 

I 

DRS. 

F. E. Wendhausen 
MedicoConsullorio o,RuaJoaHinlo n- 13. sob!. Das 8 0\, J lo das 3 6, S e 

da., 6 1/2 AI 7 1/2.'fei~pb()ne to:>. 

eliniei! Medica e Vias urinarias 
Irálaínenlo · pela Oialhernia 

E 
Raios .Ullravioietas 

laboliilorio del~alyses Clinicas 

I ~---'- '- ~" - '-----~- - - --" -----' - ------ -'--~~-----

J'~; 

~EUMAnSMo 

ASTHMA 
T05:S. 

BAONC!HITI! 
DORES ItUseu: 

~AIU!$. DORES 


NAS eGSTAS 

RESFIItADOS 


E EM GERA' 

QUALQUEA D6a 

PELO C!OAPO. 

AJlPLNlUE O • ' 


EMPlASTRO 
PHENIX 
"'1C'~W\1I'"-A'~ 
EXISTE'!1A,0 6I11!OS 
PEPCUIYTé ira/' 
fEUf IlM/~Of 

E' O ELIXIR DA NUTRiÇÃO 
".'. ' : " . ~. 

NutiriC)n <:9m~ate ;a iFraq~,,~II.. 
. ' l!C"Magreza eoFàstio. 

Nl,;ltrión i'e$taurá a~Forças e 
estÍinulaa Energia. 

Nutrion é ÓRemedio dos Fra­ . ,
~Ô$. dos Debeis. doa E~ 
gottaao:s ,edos Conva-

Gn\ JOh lnÚ.p 'õ.-:- ..'\iqfln (~:e pnee. 
a 900 mdr"!> de altitude. ct'tendo de vastas fltltcstil:'õ. "Uni clima IIlar:ni­
Ihoso ~arn a 

Cura dl.l Tuberculose 
e: re stahelecimento das pessoas fracas, ancm icas ou debilitada!. 

Nenhum perigo de contagio 
WRo rosa desinkcção pelas mais IlH.dt'f\1as Olpp.:m.·lilagcns tcchnic:ls da 

Al11 crica J n $ ul 
l~neuntothorax artificial 

Tr:l.tatll1:11to pormedk(lS cspeónlistas. auxiliado pdoregimell HY(jIE­
t-<O-DIETETICO. curas de rcp0II!;o, de ar c de engorda. 

Rai(l X- inl'ltallul\ucS com pleta:-; para raditlscopia c radiographia. 
Bcghncl1 dos melhores Sauatorios Suissos 

Na, diaria!!. 
cstàu induidos: o quarto. 3.limcntação, as,<;isteucia medica t! Ci' 
IlICir.ls c ~'lI fcrm l! i ros, banhos, massagl!ns. etc. 

-DE­
',L. Petersen al Cia. 

RUAJOSEVE:tGAN".2 

.' lelephooe n. 3&3 

Corifô rto, hygiunia e mooicidade 

de preços. 


Não se acceitam doentes de mo­

lestias contagiosas. 


Di rector tec hnico : 


Dr. Barata liibeiro 

http:IlICir.ls


o hS'l'ADO 

DE­, Sla. Catharina 
• Distdbut' j :; .•. ('til premios 	 i 

3U· E.xtJ:;:;~~:'::~PLA~O zz 	 i 
, d.- Setembro Id e 192 . às 15 honl" ; E se o CONTRATOSSE 01\0 ploduúr o effeito que .IInnuDciamos. I 

15 Mi1hRTf\s-1 .SQ\) premit\s 165. )Ou"'OOO :desd~ que ~ejG tomado de. acc;:ordo com o que manda 0 , rotulo, devolv~e.1 

15.fW bilbdes .. 11$l' ÚO .l d. i mos Immeàlalamtnle o drnhel fo do custo. R. de SantAnna 216- Rto I 

menos :!5 por_,;cnh' -lI :250..(~)U , O elfcllo do CONTRATOSSE e \'crdadcinul\entc maravilhoso ema 


-_-....---~, --- ' qualquc_, loue . aas hron~h.itu. antig<u ou recentes, coqueluche. ~slhmll. 

75 por c€nt o- ern premlO::'1 
 123:760$.000 tesfriad~l. ro~ui.d"" ... fah" de IOrono, dôres nas Gostai e no. .•	 peito. Effi.\ 

- , cacissiino na '~uberculose lomando-o con\'enientemenle. NtA sua. iormulaPRE~IIOS 1magDi~ca entram-õ' jÍlhllto de jUl'Ic.o, a Ihiocol e oulrosmed;camenlO1o que 
50:000~OOO tornam o CONTRJ\TOSSE um grande tonico e reconstituinte da.. 
5:000::-000~-,:e~pitatM;"'~_ Publicare~?s_I_C'lllpre um ~ttealado (lld~ semana, dentre I 

3:000~OOO ,d~ ~~~a~re~5·qd:s!:::~ci:~:\)ti~; -:\~:!.~:';eu~a~a\erdadelros, de 'pessoas I 
:J prcm:(ls de l:tOO.t' ~:OOO~OOO . O Dr, JOM Fernandes da -R6:Cha. medico abalisado e professor '[
; 0 ;)t ),n~ :):OOO~OOI.) cathedratico da Escola de Pharmaêia: e Odontologil'l do Rio de JalleirQ,


1,; ~ÜO~ a:ooo~OOO etc. mandoc·no$ o seguinte attestado: .. AI~eHando , .in (ide medice~' j 
24 2:400:30nO a maravilhosa efficacia do preparado -brasileiúS ~O~TRATOSSE. 


25:3GI1:::'OOt) -cumpr.o o meu dever de mediCO, a;:cnse}hando-o ~ recellan~Q.o de pre­
\i 'Os 

845 ;'0$ 
90..) premiús 2 L'. A. d,-,s 5 ;h~~:;~h~c: :a!~l~ronOa~~rot~t: ::::::: :u:~::he~d~~,:ce:Ue;,~::,~r~bfid~ ! 

prirndros premies a ;Jn~ :27 _OOO~OOO : com o seu emprego em minha c1inica qu~tjdii'lna.-Rjo d.e J. ,meilo, 17 \ 
------ ; de Dezembrc. 1919- Dr. Joao Fernandes da Rocha~-Firma r~o[lh~cid• . 

J.St)() piemh:~~ no total (]('. ~5. 123:750"3000 ' - - 0- : • . 

: O CONTRATOSSE vende-se em tod"s as pllarmacias e drogarias j==========.==========­
Os bilhdes ~8o divldià\ls ~m decinw5 de 15. l $ l Gtl. ; do ~ras.ii. Allençã~!Quaudo pdire:;; c CONTRAT()SSEn:!.o ;~~p...em :1 

H.lH:'m!o n 'petiçàp nos dl\b uh illlOS algélrismos das •.3ccettar ou!~o medIcamento I ! 
pri meir05- c;nc.o premios pa:---ar;!t· ao::; lltl11ll'r i ;t; immeJl1l - : I 
taclen t e ~r l l'~ nO!'('s. DDpurO

61I b('tt~~ a,,~n~m~~tolla:lpall(> ] ~ " seu sangue i 
0 5 ccnm'sionari.,s '\~GELO LA PORTA & Uhl. ! 
AtlmiDistra~áo-PHAGA 15 DE tiUV [;MBRO N. 2: ! Forlaleça seu organismo

Caixa postal n. 50--Florianopolis : 
--. . -------- -·-1 

I A ugmenle seu pesoO@00300MOOGaOdO@@O~~OOO~ i
Qí . 0, As; Milcs que criam, Ol' I\ncmicos . as Moças pallidas, as Cria0­

Com o tratamen to pelo Elixir de çasrachiticas . c EscrophuJosas. os Exgottll.dos. os Depauperados 
ohtêm CARNE, ·SAUOE, VIGOR c SANGUE NOVO. usando o

Inh8me~ o doente experimenta logo uma "VlGOGENIO". O "VIGOGENIO" c aconselhado :i Paratodos I' transformação no seu estado geral; o l".- Para as pessoas Fracas. "'aRras e com fALTA DE APE­
appetite augmenta, a digestão· se faz com TITE.G 	 O facilidade (devido ao arsenico), /I côr brar'N:JR~sT~ENr~s;~üE~lgJ~~JiiWo~~~~,~'rHYSiCO e cere­
torna-se rosada, (j rosto mais fresco, 3'\ - Para as pessoas em COll\'jlcl>cença . dc. M()LESTIAS IN 
melhor disposição parll o trabalho, mais FECCIOSAS como FEBRA TYPHOlDE; grippe VÁR!OLA, etc.! Cígarrosmistura ! Ncstés casos n "O VIGOtJENIO" é de gr;uidc"effelto.
força nos musculos, mais resistencia li 4".~Para as SENHOHAS ORAVIOAS é muito récommendado,Q 	 o ' fadiga e respiração faci!. porque, devido . ao seu grande poder nutritivo, augmcntaa secreção~ 0 1 !aetra, concorrendo para a nutrição do pcquenc sêr cm formação.O doente torna-se florescente, maisO COIl) lindas photogr3phias de {t : 	 5".-Para as CRIANÇAS PALLlDAS, magras de ÇRESC("l~~· 
gordo, sente .uma sen.5ação de bem estar TO DEMORADO é de um resultado espantoso, pois é o tOnlCOg artistas de cinema. I I muito notavel. O Elixir de Inhame é o APROPRIADO para esse fim. POUCOS VIDROS produzem effeito 

dsivd, notando·so logo AUG;" NTO DE PESO e melhor aspectounico depuratlvo-tonico, em cuja formula ~ 	 OI hl-Iodada, entram o orsenlco e o hydrar­ da ~:~~~g;'VIGOGENIO" é O fortificant(' mais réceitado pelas no­
§($l'D ª@~f'I~~ti{e~~~~~~_~300 o : girio e é tão saboroso como qualquer li. tabilidades medicas, como Miguel Couto, AustregesHu, Roéha Vaz, 

c outros, que, em BRILHANTES ATTESTADOS, affinna~ ;iQ SEU
cor de mesa. GRANDE'"VALOR. MIGUEL COUTO. I) mestre da M.edlci:;" diz'-:~ 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA - Attesto que tenho empregado em minha clinica particularFunElll J\GP o.' '. P II.~H) n 255 n~ 17 't; lYt41 	 e na do hospital, com o melhor resultado, o "Vigogenio", e.'t.~ 
ccllcntc preparado, não só pela sua romposição como pela ir­
reprehcnsivc\ fabricação ~ . 

Dr. Migllel Caldo (FifO' · ~ec(lnhecida)Via lactea 	
OI 

Deliciosa Mistura 

Lopes Sá & CO.·-Rio 


JUVENTUDE
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"v. 0"""'01, 14 8 • RI" 
r •••• _.IJ A •• - vr• . ALEX.lNDRf 

} 


